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VISADO PELA CENSURA

— A V E N Ç A —

A inauguração do abastecimento de água à popula
ção da cidade constitui a consumação de um facto que 
não deve nem pode passar despercebido no seio da opi
nião pública vimaranense, que desde há muitos anos 
vinha pugnando, com justificados motivos, pela solução 
de tão importante melhoramento. Quem se recordar 
daqueles perío
dos de estiagem 
em que a popula
ção da c id a d e  
chegava a ficar 
na contingência 
de não ter o mí
nimo de água  
p a ra  as su as  
necessidades e 
em que as b ich a s , junto dos fontenários, provocavam 
desoladora impressão, com certeza não pode deixar de 

. manifestar o seu contentamento ppr ver realizado tão 
justo, e tão necessário empreendimento. E’ certo que 
a solução deste problema só poderia ser uma realidade 
por meio da iniciativa da Administração Municipal e, 
evidentemente, com a respectiva comparticipação do 
Estado. Por outro lado, ninguém poderia prever que 
essa magna realização1 pudesse chegar a ser consu
mada sem serem sacrificados outros melhoramentos, 
quer citadinos, quer rurais, mas não tão urgentes como 
aquele do qual nos estamos a ocupar.

Se, porventura, o abastecimento de água à cidade 
tivesse sido preterido por benefícios com outra finali
dade, nós seríamos os primeiros a censurar esse cri
tério e, portanto, iríamos juntar o nosso brado de 
ordeiro protesto ao da multidão que pedia a água que 
vai principiar a ter.

Fèlizmente, não tivemos oportunidade de comentar 
a indiferença de quem se encontra à frente da Admi
nistração do Município, mas, pelo contrário, temos 
hoje o ensejo de lhe dirigir os maiores e mais sinceros 
louvores pela persistente e solícita atenção que lhe 
mereceu o assunto em referência. E sem desdouro 
ou melindre para quem quer que seja ou, melhor, sem 
a intenção de pretendermos apoucar o que outros 
procuraram fazer no mesmo sentido, não ficaríamos 
de bem com a nossa consciência se não destacásse
mos, nesta ocasião, a intervenção do actual Presidente 
da Câmara, Sr. João Maria Rodrigues Martins da 
Costa, que, não obstante ter encontrado certos obstá
culos os soube vencer sem hesitações e sem desâni
mos, embora apenas acalentado pela denodada vontade 
de satisfazer uma das principais aspirações de todos 
os habitantes da área da cidade. E porque essa sua 
intenção se tornou inabalável, mais não foi necessário 
para que a mesma fosse revestida dos melhores resul
tados e coroada com a solenidade que, por certo, vai 
ter o acto de inauguração do referido melhoramento. 
Nós, que não somos aduladores nem temos aspirações 
de qualquer natureza, aqui deixamos vincada, mais 
uma vez e com a nossa habitual isenção, a grande 
satisfação que sentimos pela justiça feita a toda a 
população da cidade, da qual fazemos parte.

Acabou, enfim, o sistema de co n ta -g o ta s  para ser 
substituído pelo normal funcionamento das torneiras.

C Ã  r e a l l a a d e

d*e uma aspiraçao

FOI SOLENIZADA
a data da Proclamação do Dogma
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da Assunção de Nossa Senhora
E m  d ia  de  T o d o s bs San? os celebrou a  Ig re ja  

C atólica  a P roclam ação  do D o g m a  d a  A ssu n çã o  
de N o ssa  Senhora , o que fo i  m otivo  de  g ra n d e  j ú 
bilo em  todo  o M undo C ristão.

P rec isa m en te  à  hora que, em  R om a, P io  X I I  
fa z ia  a so lene proclam ação , rep icaram  fe s tiva m en te  
os sin o s d a s  ca ted ra is  e d a s  capelinhas e to d o s os 
fié is , unidos na m esm a f é  arden te , oraram  e ca n ta 
ram , louvando ao Sen h o r e S u a  M ãe S a n tíssim a .

Apesar do tempo se apresentar 
incerto e com bastante nevoeiro, 
nem assim desta cidade e de algu
mas das freguesias suburbanas dei
xaram de subir à Penha numerosas 
pessoas para tomarem parte no 
primeiro número oficial do pro
grama e que era a Missa no San
tuário Eucarístico, B ê n ç ã o  do 
Santíssimo, procissão da Imaculada 
Conceição e apoteose à Padroeira 
e ao Pontífice Pio IX, acto promo
vido pela digna inesa da Irmandade 
da Penha.

Em camionetes, automóveis e a 
pé, algumas centenas de Vimara- 
nenses se foram ali juntando, entre 
cânticos à V irgem  Imaculada 
Senhora da Assunção !

Um pouco depois das 11 horas 
davam entrada no Santuário, Colé
gios, Educandas de Santa Estefâ- 
nia, Corporações e Associações 
religiosas, todas com suas ban
deiras, muitas Senhoras e Cava
lheiros da maior representação

social, Autoridades, Câmara, L. P., 
M. P., etc., e a Mesa e Irmandade 
da Penha, e outras representações 
que por completo enchiam as três 
naves do Santuário. Celebrou a 
Missa, que foi acompanhada a 
Vozes e harmoniuin, o Rev. sr. 
Cónego Alberto da Silva Vascon
celos, e fez a guarda ao altar um 
piquete dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães, com os seus clarins 
que à Elevação tocaram a Marcha 
de continência, bem como no mo
mento da Bênção do Santíssimo 
Sacramento.

A Imagem da Senhora da Con
ceição da Penha, em seu andor 
belamente ornamentado a flores 
naturais, que gentis mãos de Senho
ras lhe colocaram, saiu do Santuá
rio pelas 12 horas, entre cânticos 
e saudações entusiásticas, para se 
dar início à Procissão, verdadei
ramente triunfal,até ao Monumento 
a Pio IX, à qual presidiu o Rev. 
Reitor de Urgezes, e nela se encor-

— —   ..........................................................................— i----------------------------------------------

Trevo de quatro folhas

Um trevo quadrifólio de ventura 
Fui pesquizar calcurriando a aldeia;
E, após porfiada e pertinaz procura,
Lá o encontrei de molde à minha ideia.

Sem me lembrarqueobemnemsempredura, 
Julguei-me um felizardo de mão cheia... 
Mas, eis que os lobos, pela noite escura, 
Cresceram sobre mim em alcateia...

Falaz ventura, ilusória e esquiva,
Tornas a alma do prazer cativa...
Fazes do coração um vil escravo...

És como o trevo a vegetar na alfombra:
—  Parece estrela que reluz na sombra 
E, em vez do trevo, sai por vezes travo.

1 9 5 0 . _

MENDES SIMÕES.

S. M.

Os livros e a b ib lio teráp ia
Pelo Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos. 
VII

O M IN IS T R O
' D O  E X É R C I T O

Visitou Guimarães
O Sr. Brigadeiro Abranches 

Pinto, Ministro do Exército, 
visitou, no dia 28, esta cidade, 
onde nos dizem ter estado em 
vários edifícios.

Era acompanhado pelos ofi
ciais S rs .: General Manuel 
Couto Júnior, Comandante da 
l .a Região Militar, Capitão 
de Engenharia Cardoso Pe
reira e Tenente Meireles.

O ilustre titular pernoitou 
nesta cidade, seguindo para 
Braga no dia imediato.

C onfie os seus trabalhos à 
T ip o g ra f ia  ID E A L ,  na cer
teza  de uma d istin ta  apre
sentação gráfica , Tel. 4381.

Os livros desempenham um 
papel importante: facultam 
um derivativo às fadigas do 
homem, proporcionam -lhe 
momentos de prazer espiritual, 
oferecem-lhe o melhor lenitivo 
às suas dores, às suas triste
zas, às suas depressões e 
angústias. Por isso têm alguns 
médicos americanos empre
gado, em certas doenças, o 
termo biblioterápia para de
signar a cura pelos livros.

De facto, higienistas, psicó
logos, pedagogos, filósofos 
olham para este ponto com 
todo o interesse e vão reconhe
cendo que a leitura estimula

o espírito em certas depres
sões, desperta a emoção, a 
frescura e o Vigor perdidos. 
Daí o partido que devem tirar 
todos os educadores nos con
selhos que dão à gente moça, 
nos livros que lhe recomen
dam, inspiradores de acções 
enérgicas, de entusiasmos 
generosos, de sentimentos 
nobres, de ideais superiores.

A experiência tem, pois, 
demonstrado que a leitura de 
certos livros —  poesias, ro
mances de amor, de aventura, 
de humorismo, narrativas de 
Viagem, livros de moral prá-

C onclui na 2 ,a pá g in a

RÉilta do i.; de DezeiOro
pela ACADEMIA VIMARANENSE

Informam-nos que, por iniciativa 
da «Mocidade Portuguesa», de que 
é ilustre Sub-Delegado o nosso 
prezado amigo e conterrâneo, Sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferrei- 
ra, vai a Academia Vimaranense 
levar a efeito, na histórica data do 
1 °  de Dezembro, uma récita de 
requintado sabor académico e que 
visa à comemoração daquela data 
festiva.

Subirá à cena uma revista num 
acto e 4 quadros, intitulada «Cora
ção de Filigrana», que, decerto, 
bem merecerá do agrado do públi
co pelo que lhe possa oferecer em 
beleza e gracilidade.

Nesse mesmo dia, realizar-se-á 
um almoço de confraternização de 
«estudantes-velhos», a quem, den
tro de breve, vai ser endereçado 
um convite especial.

Louvamos esta iniciativa em curso 
e, oxalá, que os esforços envidados 
se transformem numa realidade 
perduradora no amor à tradição e 
ao culto a S. Nicolau.

poraram, seguindo o andor, S. Ex.a 
Rev.ma o sr. D. Moisés Alves de 
Pinho, Cónego Vasconcelos, Vice- 
-Presidente da Câmara, oficiais da 
L. P., Sub-Delegado da M. P., Juiz 
da Irmandade da Penha, sr. dr. 
João Rocha dos Santos, e todas 
as entidades oficiais presentes, e 
numerosos fiéis. Fazia a guarda 
de honra ao andor o piquete dos 
B. V. de Guimarães e as lanternas 
foram conduzidas por distintas 
individualidades de Guimarães.

Chegado ao alto do Monumento, 
foi o andor colocado, com frente 
à cidade, e descrever a apoteose à 
Virgem e a Pio IX não é possível 
fazer-se a olhos enchutos, pois foi 
de extraordinária comoção o mo
mento solene em que as palmas, 
as vozes, os lenços, a esvoaçar em 
saudação quente, grandiosa, enter
necida, que se foi comimicando a 
toda a assistência, sente-se mas 
não se descreve; diga-se apenas, 
foi verdadeiramente triunfal, entre 
o estoirar das girândolas lá perto 
e ao longe, e o repicar dos sinos, 
lá, em cima e aqui na cidade numa 
aclamação inesquecível à Virgem 
Senhora da Assunção, à Igreja, a 
Pio XII, ao Episcopado, a Por
tugal, etc.

E no regresso ao Santuário, 
durante todo o percurso por cami
nho alcatifado de verduras da 
Penha, repetiram-se as aclamações 
até à entrada da Imagem da Senhora 
da Conceição da Penha, coberta 
de flores, lá em cima brancas no 
monumento a Pio IX, cá, no San
tuário, am arelas — branco e ama

relo são as cores pontificiais — 
significativa e delicada lembrança 
dás Senhoras da nossa Guimarães 
— Terra de Santa  Maria  e foi, 
verdadeiramente, a Alma Vimara
nense a v ib r a r  fortemente, na 
Penha, que saudou e aclamou a 
Senhora da A ssunção!

Sessão Solene no Teatro

No Teatro Jordão realizou-se às 
18 horas uma Sessão Solene, a que 
assistiram S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
D. Moisés Alves Pinho, Arcebispo 
de Luanda; Dr. Augusto Gomes 
Ferreira da Cunha, Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal e 
numerosas individualidades que 
tomavam lugar no espaçoso palco, 
que se via repleto, estando ao 
fundo colocada entre as flores e 

lantas a formosa Imagem de Nossa 
enhora da Conceição, a que 

faziam guarda de honra alguns 
oficiais da Legião Portuguesa e 
Comandantes dos B. Voluntários.

Viam-se ainda no palco com seus 
galhardetes a Mocidade Portuguesa 
e os Escutas locais, assim como 
diversos sacerdotes, ebtre os quais 
o venerando Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos.

O Teatro estava repleto de pes
soas, vendo-se os camarotes e 
frisas decorados com lindas colga- 
duras e com as bandeiras das con
gregações Marianas do concelho.

A abrir a sessão o Rev. P.® 
Horácio de Araújo, ilustrado Abade 
da freguesia de Ronfe, fez uma 
entusiástica exultaçào à Virgem, o

Sol de S. Martinho
________ /

Mas que formoso este Sol,
Do Verão de S. M artinho! . . .  
Vamos cantar, rouxinol,
O Pão loiro, o rubro Vinho,

O Pão a brilhar nas tulhas,
O Vinho a ferver nos casco s! . . .  
O’ pardais garotos, pulhas,
Calai, calai vossos ch asco s...

Ergue-te ao Sol velho Pan,
Traz as Ninfas mais a fla u ta ... 
Com teus chifres de Satã 
Investe, fura essa m alta ...

Saltai, ó Faunos gulosos,
Com as Driades vespais...
Nos arvoredos frondosos 
Erguei ao ar vossos a is . ..

Corre na brisa escaldante 
Um perfume afrodisíaco,
Um não sei quê perturbante 
De pôr um casto m aníaco...
Outubro de 1950.

A carne excitada e quente 
Cai entre fenos, giestas,
Que até dá vontade à gente 
De se espojar como as b estas. . .

Vamos! de pé, ó deus B aco! . . .  
(Que rubicundo esse ro s to ! . . . )  
Faz das tripas largo saco 
Que os toneis cheiram a m osto ...

Traz teu compadre Sileno,
Esse jogral b eberrào ...
Depois em brados de heleno 
Tece ao vinho uma can ção ...

Olhai Diana açodada,
E no cimo o que ela r i ! . . .
Mas que soberba caçada! . . .
Já abateu um javali! . . .

Este Sol de S. Martinho 
Aquece assim, de alto a baixo.... 
Bebe-o a alma como vinho,
E fica o homem borracho! . . .

DELFIM DE GUIMARÃES
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P A IN E L  DE M f tL f tV E N T U R A H Ç A S Jantar de homenagem a
ANTÓNIO FARIA MARTINS

ABASTECIM ENTO
de águas à cidade

Para conhecimento dos nos
sos leitores e porque é de 
interesse que os trabalhos 
de abastecimento de águas 
à cidade se tornem não só 
conhecidos mas visitados, por
que o merecem ser, mesmo 
em antes da inauguração so
lene oficial, indicamos para 
este fim as instalaçces da 
central elevatória do Rio Ave, 
com os seus poços de abas
tecimento, e a câmara de 
manobras ou reservatór i o  
com sua câmara de mano
bras, em Azurém, instalações 
estas que obedeceram aos 
mais modernos e especiali
zados estudos de realizações 
de outros e iguais trabalhos 
levados a efeito no nosso 
país.

Oxalp que os vimaranenses 
certificando-se de visu destes 
trabalhos, se regozijem por 
Verem solucionado este ma
gno problema e façam a me
reci da Justiça  a todos quantos 
para esta realidade deram o 
seu sacrifício, esforço e com
petente trabalho.

*

Contràriainente' àquilo que 
havia sido assente, em prin
cípio, e de que fizemos eco, 
a inauguração do melhora
mento deverá efectuar-se no 
próximo dia 14.

Ao acto devem vir assistir, 
entre outras individualidades, 
os srs. Ministro das Obras 
Públicas, Ministro da Marinha 
e Sub-Secretário do Comér
cio e Indústria.

Presidente da Câmara
Regressou de Lisboa, tendo 

passado algo adoentado, o 
Presidente do Município sr. 
João M. Rodrigues Martins 
da Costa.

Desejamos as suas .melho
ras.

que foi sublinhado pela assistência 
com estrondosas salvas de palmas 
e vivas a Maria, à Igreja Católica, 
etc.

Em seguida o Vice-Presidente 
do Município Senhor Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha proferiu um 
breve discurso, associando-se em 
nome da cidade às homenagens 
prestadas a N o ssa  Senhora — 
Rainha de Portugal.

Recebido, então, com uma cari
nhosa salva de palmas o Senhor 
Arcebispo de Luanda proferiu um 
notável discurso acerca da Procla
mação do Dogma da Assunção de 
Maria Santíssima ao Céu. O Pre
lado referiu-se à fé inquebrantável 
dos portugueses e ao seu Passado 
glorioso de conquistas e descobri
mentos e focou o problema das 
Missões no Império Colonial P o r
tuguês.

Antes de terminar o seu bri
lhante trabalho o Senhor Arcebispo 
congratulou-se por se lhe ter pro
porcionado oportunidade de assis
tir, nesta cidade para a qual teve 
palavras de muita admiração, a uma 
festa tão calorosa e tão solene.

Enquanto que decorria a sessão, 
que terminou com nova manifes
tação de ininterruptos vivas a 
Maria Santíssima, à Igreja Católica, 
ao Santo Padre, etc., no palco, 
uma chuva contínua de pétalas de 
flores caía sobre a Imagem da 
Virgem ali exposta.

SoleneTe-Deum naColegiade

À noite, pelas 21 horas, foi 
cantado no Templo da Colegiada 
um Solene Te-Deutn em acçào de 
graças, tendo presidido o Senhor 
Arcebispo de Luanda, acolitado 
por diversos sacerdotes. Na capela 
mór do templo tomaram lugar a 
Câmara M u n ic ip a l, promotora 
daquele acto e demais autoridades 
locais e outras pessoas de repre
sentação no meio, estando o templo 
repleto de fieis.

No côro um excelente conjunto 
de vozes abrilhantou a cerimónia 
que concluiu com a bênção do 
SS.mo Sacramento.

* ^ *
Durante a noite a cidade ofere

cia um aspecto feérico com as 
decorações e iluminações d as  
sacadas de grande número de

rédios e em quase todas as ruas.
o£>ressaíam, com suas iluminações 

brilhantes a eléctricidade, as casas 
das famílias Magalhães Couto e 
Mota Prego, do Largo da Miseri
córdia e do Rev. P.e José Ferreira 
Leite, na rua de D. João I.°.

Impressões
e Comentários

Meu caro amigo

Tens carradas de razão 
quanto ao que me dizes acerca 
da falta de respeito por parte 
de certas pessoas que visitam 
os Cemitérios no dia consa
grado aos Mortos. Infeliz- 
mente, os factos que tu tens 
constatado são reveladores 
não só de falta de respeito 
mas também de falta de edu
cação, Visto que as pessoas 
que procedem como tu dizes 
—  e isso acontece em muitas 
terras —  esquecem-se de que 
um Cemitério é um lugar sa
grado e, como tal, digno de 
ser respeitado e até venerado 
e não de ser considerado um 
simples recinto como qualquer 
outro destinado a uma feira ou 
a um arraial, onde cada qual 
encontra ambiente para efec- 
tuar transacções ou para se 
divertir conforme o seu tem
peramento. Os Mortos, quer 
os que tenham passado por 
este mundo como nossos mais 
humildes semelhantes, quer 
os da condição mais elevada, 
devem merecer-nos especial 
estima, porque, uma Vez que 
se encontram no mundo da 
eternidade, todos nós nos de
vemos curvar diante da sua 
última morada com inconfun
dível respeito e, portanto, sem 
qualquer nota discordante que 
possa dar lugar a comentá
rios através dos quais sejam 
atingidos os sentimentos dos 
bons e sinceros crentes. Po
rém, meu caro amigo, não é 
apenas nos Cemitérios que 
falham esses sentimentos, pois 
até mesmo isso se verifica no 
que se passa nos templos des
tinados ao culto Católico, nos 
quais algumas pessoas estão 
com menos compostura do 
que estariam numa luxuosa 
sala de Visitas de qualquer 
novo rico.

Já Vês que a falta de res
peito e de educação por aquilo 
que é sagrado é uma das con
sequências da falta de com
preensão dos deveres de quem 
assim procede e, por esse 
motivo, eu não me admiro do 
facto de teres ficado indignado 
com o que presenciaste no C e
mitério onde estiveste no pas
sado dia 1, de visita aos teus 
queridos Mortos. Tem paciên
cia e não penses em endireitar 
o mundo!

Abraça-te o teu amigo certo
Guimarães, 4-XI-1950.

A.

A  M O R T E  D O  
R E !  D A  S U É C I A

Por motivo do falecimento 
do Rei Gustavo da Suécia e 
em conformidade com o que 
superiormente foi determina
do, os edifícios públicos desta 
cidade conservaram, durante 
três dias, a meia haste, a Ban
deira Nacional.

R O T Á R I O S
V I M A R A N E N S E S

Os componentes da direcçào 
do Rotary Clube de Guima
rães, reuniram, na quarta-feira 
à noite, em reunião semanal, 
para tratarem de diversos as- 
suntos que dizem respeito ao 
Clube.

Foi Ventilado o facto da pró
xima visita ao nosso país, para 
inteirar-se do movimento rotá- 
rio através dos vários Clubes, 
do Presidente de Rotary Clube 
Internacional, em honra de 
quem se vão realizar algumas 
cerimónias festivas.

B M u fa  la Eslaião U  Incem
A Casa J ú lio  G o m e s  Ferre i

ra, L im itada, inaugurou a sua 
magnífica exposição de Chapéus 
para Senhora, escolhida nos me
lhores costureiros franceses. 497

XXX

Ta-Chen, num estudo subor
dinado à epígrafe «Os proble
mas demográficos na China», 
apoiando-se em dados colhi
dos anteriormente ao triúnfo 
da República Popular Chinesa, 
anota que os números oficiais 
registaram 462 milhões de al
mas, em que a taxa da nata
lidade se computaria de 40 %, 
a da mortalidade em 35 % e a 
da mortalidade infantil de 275 
por mil nascimentos.

A emigração pouco ou nada 
pesa, porque todo 0 bom chi
nês, ao deixar a Pátria, admite 
como princípio basilar a espe
rança do seu regresso.

Acresce, ainda, 0 tipo tra
dicional da família chinesa em 
que 0 pai, puxando pelos cor
dões à bolsa, suporta sob 0 
mesmo teto duas ou mais ge
rações—  todas elas baseadas 
em natalidade excessiva —  e 
confia que 0 sistema «patriar
cal» do seu viver não obstará 
ao bem estar com que esse 
aumento de pessoas de famí
lia 0 possa ofuscar em felici
dade e ventura.

O peor de toda esta maneira 
de pensar é, como no-lo diz 
Ta-Chen, 0 diminuto cultivo 
que advém a esse povo essen
cialmente agricultor pelo trato 
dado a um quarto somente da 
superfície total do território.

Com uma média de 0,29 de 
hectar por cabeça, explicadas 
ficam a sub-alimentação geral 
da população, as importações 
consideráveis anuais de arrôs 
e trigo, a miséria que nas cri
ses de fome, a arrasta pelas 
cercanias das grandes cidades 
— por vezes, parecendo autên
ticas invasões— , e 0 estacio- 
narismo estoico a que a Vemos 
sujeita e agrilhoada.

Com Tchang Kai Chek a 
dominar a Ilha Formosa ou 
com Mao Tse Toung a impor 
a sua experiência popular, no 
Vasto continente, essa massa 
humana, que atinge cerca dum 
quarto do globo, não poderá 
adiantar-se nos 150 anos de 
atraso em que se debate, quer 
limite o nível de sua vida, ao 
ínfimo, quer se estiole nas 
guerras civis em que, há mui
tos anos, se Vem empenhando 
em desejo de ver reduzidas 
as aglomerações populacio
nais que procuram mais 0 
culto dos ancestros do que 
0 meritório esforço do tra
balho.

XXXI

Quando a vida baixa, um 
sem número de pessoas, e 
muito especialmente, os co
merciantes e industriais dos 
sectores ocidentais, começam 
a preocupar-se e a inquietar- 
-se sèriamente.

—  ; 0  porquê de tal sobres
salto ?

Toda a gente 0 ignora e 
ninguém 0 adivinha...

Sabe-se, /apenas, que há 
países de economia reduzida 
a concorrerem com os de 
crédito reafirmado e que for
necem artigos muito mais 
baratos que os oriundos da
queles mesmos países.

E, a exemplificar, se dirá, 
pelo que respeita a comes
tíveis : —  Â Alemanha, ven
cida na guerra, pode fornecer 
batatas ao sextuplo do preço 
verificado nos 3 sectores oci
dentais; uvas húngaras com 
70 % de abatimento; e pão 
que custa 3A partes do que 0 
«diabo amassa» !

—  <» A razão de tamanha 
diferença ?

A palavra pertencerá a to
dos quantos se valem das 
ocasiões propícias para cria
rem conceitos de economia 
que se traduzem, afinal, em 
conceitos de economia pes
soal e única.

XXXII

Por dramáticos e dolorosos 
que sejam os recentes aconte
cimentos da Indochina, hemos 
de s a lie n ta r  a denegação

latente entre as políticas de 
força e de negociação e 0 
que, na Verdade, se considera 
regimein político de coexis
tência.

As primeiras, arrastam aos 
perigos e às razões ilusórias; 
a segunda, mais real, busca 
os meios concretos e eficazes 
da conciliação.

OS L IV R O S
e  a bibliolerápia

(C ontinuado  da prim eira  p ág ina)

tica, biografias— constitui um 
excelente meio terapêutico 
quando é instante a necessi
dade de evasão para 0 mundo 
do sonho, da fantasia, do 
ideal. Remoçar pela poesia, 
pela arte, partilhar os senti
mentos dos nossos heróis 
preferidos, desenvolver a sen
sibilidade, cultivar a faculdade 
de simpatia, adquirir 0 esprit 
de finesse  de que fala Pascal, 
eis os benefícios dessa leitura. 
Pelo seu poder de despertar 
a emoção, de incutir ânimo, 
a leitura apropriada faz as 
Vezes de um sedativo, restitui 
0 equilíbrio à mente, dá a 
alegria necessária, desterra 
as ideias negras e obsessões 
fu n e sta s . «A le i tu r a ,  diz 
Edith-Alice Sambuc no seu 
livro Régénération physique 
et mentale par la maítrise de 
soi, in flu i necessariamente 
sobre 0 estado de espírito, 
entrisiece-o ou alegra-o, o 
que não deixa de engendrar 
uma atitude mais ou menos 
positiva».

Este papel que atribui à 
leitura uma espécie de dis
ciplina curativa já tinha sido 
posto em relevo por Mareei 
Proust no seu livro Pastiches 
et Mélanges. Afirma 0 notável 
escritor francês, e muito bem, 
que a leitura actua nesses 
estados mórbidos como incen
tivo, como despertador de 
energias latentes, como ele
mento activo que põe em 
função a actividade pessoal 
entorpecida, restituindo-lhe 0 
seu normal exercício, <como 
nas afecções nervosas 0 
p s ic o te r a p a  r e s t i tu i  ao 
doente a vontade de se servir 
do seu estômago, das suas 
pernas, do seu cérebro que 
permaneciam intactos».

Quem prescreve, é claro, 
as leituras como remédio, 
afiança de antemão 0 valor 
do conteúdo, de acordo com a 
idiossincrasia de cada pessoa.

,i Como se explica a sua 
eficácia ? A medicina e psico
logia dar-nos-ão a chave do 
problema.

Como é sabido, a saúde 
consiste na actividade e na 
harmonia de todas as funções 
do homem, funções corporais 
e psíquicas. Ora os neura- 
ténicos, os doentes da vontade 
e todos os que se entregam 
excessivamente à vida do 
pensamento, os que, à força 
de tanto pensar, de tanto 
praticar a análise perfunctó- 
ria, anulam a vontade, embo
tam a sensibilidade, 0 senti
mento,enfraquecem a intuição, 
—  destroem a unidade da vida, 
a simplicidade do ser. E’ que 
0 homem não se nos apre
senta como um conjunto de 
orgãos, de sistemas indepen
dentes, não admite divisões 
estanques, não se decompõe 
em peças autónomas; nele 
está tudo sobordinado ao todo. 
Há harmonia entre os fenó
menos fisiológicos; há har
monia entre os fenómenos 
psíquicos. Entre uns e outros, 
entre corpo e alma, entre ma
téria e espírito, há uma uni
dade substancial, constitutiva.

De entre as nossas facul
dades psíquicas, é 0 senti
mento que constitui a essência 
primordial da estrutura do 
espírito. Sem ele, impossível

Reuniram-se há dias, na 
sede do Vitória, a direcção 
deste e os componentes locais 
da Comissão Organizadora 
do «Jantar de homenagem a 
António Faria Martins e de 
confraternização vitoriana», 
que trocaram largas, minu
ciosas e, como é óbvio, muito 
leais impressões acerca da
quela iniciativa, tendo-se Veri
ficado, com unânime aprazi- 
mento, que não há, nem nunca 
houve, neste caso reais dis
sentimentos ou mal entendidos 
capazes de fomentar a de
sunião da família vitoriana, 
mas, acima de tudo e por 
parte de todos, 0 desejo de 
contribuir para 0 engrandeci
mento e prestígio do Club, 
de modo a revigorar eficien
temente a coesão entre os 
seus amigos, associados e 
dirigentes, circunstâncias que 
asseguram à mesma iniciativa 
uma significativa e brilhante 
r e a liz a ç ã o . Em fa c e  do 
completo entendimento entre

0 pensamento; sem ele, impos
sível a acção, resultante do 
desejo.' A apatia mental, a 
astenia, a demência precoce, 
todos os estados de decadên
cia psicológica originam-se 
num «nivelamento afectivo», 
como dizem os psicólogos. 
Perde-se, por falta de sensi
bilidade, por falta de senti
mento, o interesse por tudo 
0 que nos rodeia, a alegria 
de viver, 0 gosto pelas coisas 
belas, 0 entusiasmo pelas 
nobres acções. E ’ a indife
rença pelas coisas; é a indi
ferença pelo mundo. «/I cura, 
diz Louis Lavelle no livro 
Les puissances du moi, con
siste então em regenerar 
pouco a pouco as emoções 
perdidas».

Só a arte e em especial a 
literatura é capaz de levar a 
efeito tal objectivo. A litera
tura põe em jogo a nossa 
inteligência e 0 nosso senti
mento: purifica-nos 0 gosto, 
desenvolve a imaginação, for
talece 0 entusiasmo pelas 
ideias, provoca-nos a paixão 
do pensamento. A razão por 
si só é fria: é uma luz sem 
calor. Carece da sensibili
dade, da emoção para actuar. 
As ideias elevadas, quando 
são apoiadas por sentimentos 
nobres, levam-nos à fonte das 
grandes acções, dos grandes 
empreendimentos.

Não percamos de Vista 0 
domínio de nós próprios, 0 
equilíbrio psíquico; não nos 
deixemos levar pelos exageros 
da sensibilidade, pelos exces
sos da emoção de modo que 
enfraqueça a Vontade, a refle
xão. Convém para esse fim 
ler livros optimistas, de um 
suave idealismo, de vivifi
cantes sugestões.

Contudo, não é a imagi
nação ou 0 sonho que fazem 
mal à mente humana; é o 
abuso da razão, da lógica; é 
a análise premente e exaus
tiva; é 0 abuso da crítica; é 
a mania da divisão, da decom
posição, da separação. Apoio 
para os gregos era 0 deus da 
poesia e também da saúde.

I  Não lamentava 0 eminente 
naturalista Carlos Darwin a 
perda do seu gosto estético 
—  habituado ao estudo seco, 
rigoroso, esquemático dos 
factos e das leis respectivas 
deles resultantes? <;Nào se 
explicam muitas deformações 
profissionais pela hipertrofia 
de umas qualidades e atrofia 
de outras ?

Contam que 0 matemático 
Roberval, não tendo paciência 
para assistir até ao fim a 
uma tragédia, saiu abrupta
mente, exclamando, aborre
cido —  Mais qu'est-ce que 
cela prouve ? (Mas que é 
que tudo isto prova?). Outro 
caso curioso aconteceu com 
o filósofo in g lê s  Spencer.

as duas entidades foi designa
do 0 dia 18 do corrente mês 
para a Festa, que certamente 
dignificará a história despor
tiva vimaranense.

A referida reunião foi pre
cedida de outra, em que toma
ram parte várias individuali
dades afectas ao Vitória, e 0 
sr. António Faria Martins, na 
qual este acedeu a aceitar a 
homenagem que lhe Vai ser 
prestada, por ela visar, sobre
tudo, a íntima união e con
fraternização dos am igos, 
associados e dirigentes da 
Colectividade a que se encon
tra ligado por laços indes
trutíveis.

Entre outras individualida
des, fazem parte da Comissão 
Organizadora os srs. Tenente- 
-Coronel Ribeiro dos Reis, 
redactor principal da «Bola», 
Raúl de Oliveira, director do 
«Mundo D esp o rtivo » , dr. 
Tavares da Silva, seleciona
dor nacional, Raúl Peixoto, 
do «Minho Desportivo», os 
directores dos jornais locais, 
os correspondentes de jornais 
desportivos srs. José Abílio 
Gouveia e engenheiro Helder 
Rocha, o presidente da Ass. 
de F. de Braga, engenheiro 
Cruz e Silva, os srs. Amadeu 
Mesquita, de F a m a licã o , 
tenente Campos de Carvalho, 
Álvaro Mendes Leite de Cas
tro e Alberto Alves, de Fafe, 
e outros representantes das 
diversas localidades do dis
trito onde se exercem activi- 
dades desportivas, e, desta 
cidade e do Pevidem, os srs. 
dr. José Pinto Rodrigues, 
Anibal Dias Pereira, João 
André, Antonino Dias Pinto 
de Castro, José Rodrigues 
Guimarães, Albano Coelho 
de Lima, Luís Mendes Lopes 
Cardoso, etc. etc.

A inscrição, cujo preço é de 
55$00, encontra-se aberta nos 
seguintes estabelecimentos:

Café Mourão, Casa das 
Gravatas e sede do Vitória.

Embrenhado no seu método, 
na construção da sua filo
sofia, em que pretendia expli
car tudo pela evolução, foi 
descurando a literatura a pon
to de se tornar indiferente pe
las belezas dum Homero, dum 
Platão, dum Dante, dum Kant. 
<iE Amiel não foge da vida 
canseirosa da a n á lise , do 
pensamento, que 0 atormenta 
e que 0 esgota? ^Não apela 
sempre para a poesia como 
se g re d o  para permanecer 
moço e jovem, apesar dos 
anos e dos cabelos brancos?

O homem não pode, por
tanto, sob pena de fossilizar, 
de se diminuir, cultivar apenas 
as suas faculdades lógicas e 
cientificas; tem de cultivar 
também, na arte, nos livros, 
a sensibilidade, a emoção. 
Há um parentesco espiritual 
entre os sábios e os artistas 
e sobretudo entre os sábios 
e os poetas. Robert de Souza, 
falando-nos da poesia pura, 
alude à «fraternidade supra- 
-racionalista do sábio e do 
poeta : as suas criações são 
filhas, cada uma à sua ma
neira, de um lirismo e de 
um inconsciente misterioso». 
Os cientistas Tycho-Brahe, 
Ampère, C le r k  M axw ell, 
H um phry Davy, C h a rles  
Richet, Charles Nicolle, etc. 
foram poetas; os cientistas 
Galileu Galiiei, William Hers- 
chel, Albert Einstein etc. en
tregaram-se à música.

Há uma pleiade de sábios 
que provam com 0 famoso 
fisiologista inglês Thomas 
Henry Huxley que «Ciência 
e Literatura não são duas 
coisas, mas dois aspectos de 
uma só coisa», escrevendo as 
suas obras num estilo que é 
um modelo de clareza, pela 
precisão e propriedade dos 
termos, a que não é alheia 

"por vezes a arte. Citemos,
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Vai visitar-nos T O U R A D A

d Orfeão de Torres Hooas
Deve visitar esta cidade 

por todo o mês de Novembro, 
a convite dos antigos compo
nentes do glorioso Orfeão de 
Guimarães, o conhecido Or
feão d e  Torres Novas, que 
tem como seu Director Astís- 
tico o ReV. Padre Maia dos 
Santos, antigo Director Artís
tico do Orfeão de Guimarães 
e que nesta cidade conta as 
maiores simpatias.

Os antigos orfeonistas de 
Guimarães preparam ao Or
feão de Torres Novas uma 
carinhosa recepção e uma 
significativa homenagem ao 
seu Regente a quem querem 
manifestar a sua muita admi
ração e apreço.

A Comissão nomeada e de 
que fazem parte diversas indi
vidualidades reuniu há dias 
no Grémio do Comércio tendo 
tomado algumas resoluções 
para o brilho da festa a levar 
a efeito.

NOVA COOPERATIVA
Acabamos de ser informa

dos que, já na próxima semana, 
será lavrada a escritura da 
constituição da nova coope
rativa destinada à construção 
de casas para os seus asso
ciados, e à qual nos referimos 
em o nosso número anterior.

Porque à frente desta nova 
Empresa estão vimaranenses 
empreendedores, trabalhado
res e honestos, auguramos à 
mesma muitas prosperidades.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte . . . 5.805$50 

Recebemos mais.:
A. A. H.............................. 10$00
Anónimo, para um velhi

nho doente e pobre. . 20500
D r. A u g u s to  Luciano 

G uim arães, em sufrá
gio da alma de seu pai 
cujo aniversário fúne
bre passou em 1 de
N ovem bro...................  50$00

De um anónimo,parauma 
família envergonhada. 50500

A transportar . . . 3.955550
Agradecemos em nome de todos 

os contemplados.

Na Universidade do Porto con
cluiu a sua formatura em Enge
nharia Electrotécnica o sr. António 
Alberto Queirós de Barros Ferrei- 
ra, filho querido do nosso amigo 
sr. Mário Reinaldo de Barros Fer- 
reira, gerente do Banco de Portu
gal nesta cidade e de sua esposa 
sr.a D. Almerinda Queirós de Bar
ros Ferreira. Ao sr. Eng.° Barros 
Ferreira e aos seus pais as nossas 
cordeais felicitações.

Batata de Semente
E stran ge ira s

Adubos Q u ím icos-O rgân icos
Marca «Triunfo» 

p a ra  to d a s  as c u ltu ra s

Iosé Ferreira Boteltiosc.sL11
Rua Mousinho da Silveira, 140-1 .*
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FAÇAM DESDE JÁ OS SEUS 
PEDIDOS AO SEU

R E P R E S E N T A N T E

« C H A F A R IC A »

11, R. de Santo António, 13
Telf., 4221—Telg., PerfeitasG U I M A R Ã E S  488

em França, os nomes de 
Descartes, P a sc a l, Buffon, 
Laplace, Cuvier, Claude Ber- 
nard, Henri Poincaré, Pierre 
Termier e o principe Luís de 
Broglie.

(ContinuaJ.

Na nossa Praça de Toiros 
realizou-se no domingo de 
manhã a anunciada corrida 
em que Manuel dos Santos 
e Chavez Florez assim como 
Simào da Veiga se exibiram 
com geral agrado da assis
tência. Esta era b a sta n te  
reduzida, em consequêndia 
do mau tempo que se fez 
sentir.

O espectáculo marcou, po
rém, pela categoria dos Artis
tas e pela maneira como tra
balharam.

JULGAMENTO
Em processo correccional, 

responderam: Mário Pinto Se- 
rodio, Jerónimo Almeida e 
João Ferreira, solteiros, da 
freguesia de Ponte, deste con
celho, acusados de, em Julho 
e Agosto últimos, terem dani
ficado os tubos de condução 
de água de abastecimento à 
cidade, tendo sido condena
dos: os dois primeiros em 20 
meses de prisão correccional 
e igual tempo de multa a 
5$00 por dia e o 3.° em um 
ano de prisão correccional e 
igual tempo de multa a 5$00 
por dia.

Foram ainda condenados em 
500S00 de imposto de justiça 
cada um e, solidàriamente, na 
idemnizaçâo de 6.000$00 à 
Câmara Municipal de Guima
rães.

Pessoal colocado na 
Escola I. e Comercial

Professores provisórios:
Dr. Paulo de Barros Tei

xeira da Mota; D. Virgínia 
do Carmo Almeida e ReV. Dr. 
José de Jesus Ribeiro (con
tratado).

Mestres provisórios:
Manuel Magalhães e José 

Francisco Mendes.
Também foi colocado na 

mesma Escola, em comissão 
de serviço, o professor adjun
to da Escola de Vila Nova de 
Gaia, arquitecto sr. José Luís 
Ferreira.

Se V. Ex.a comprar a sua 
Gabardine,Zambrene ou T rin- 
cheira marca Eagle , veste

gânda6 a  intlr [ou M i l i i l i
Gabardine «Eagle», de fabrico 
inglês, não desbota, as cores 
são garantidas. Compre «Ea
gle», use «Eagle» porque veste 

com elegância. 
Vendedor exclusivo: 505 

CAMISARIA MARTINS 
A C A SA  DAS MEIAS.

Jantar de despedida
Realizou-se, ontem, no Ho

tel da Penha, um jantar de 
despedida ao nosso querido 
amigo sr. Alexandre Pacheco 
Guimarães que, como noutro 
lugar noticiamos, regressa ao 
Brasil, acompanhado de sua 
esposa, na próxima semana.

Mercê da simpatia conquis
tada pelas suas excelentes 
qualidades de carácter, Ale
xandre Pacheco, brasileiro de 
nascimento mas português 
de coração, viu-se rodeado de 
um numeroso grupo dé ami
gos que lhe testemunharam 
com a sua presença e com as 
mais calorosas saudações, a 
alta estima em que o têm.

«Notícias de Guimarães» 
associa-se com muito prazer 
a esta merecida homenagem.

Compre agasalhos na Cami- 
saria Martins. Esta Casa tem 
um grande sortido em Blusas,
TFAA F D IO ? Gilets, Cami- 
l t M  r K , u * solas, Cerou
las, Meias e Peúgas de lã. 
Calçado de agasalho para 
homem, senhora e criança.

Para andar quente compre 
os agasalhos na 5o4

CAMISARIA MARTINS 
A C A SA  DAS MEIAS.

A niversários natalícios
Fazem an o s :
No dia 6, o nosso prezado  

am igo sr. Francisco d ’A s s i s  
Pereira D antas e a sr.n D. Fran- 
celina da Silva  Fernandes Costa, 
esposa do nosso bom am igo sr. 
Camilo N ogueira da C osta; no 
dia 7, os nossos prezados am igos  
srs. M anuel Pereira M endes e 
Alberto Vaz da M ota Vieira e a 
sr.a D. M argarida Lobo de Sousa  
M achado Neves Pereira ; no dia 
8, os nossos bons am igos srs. 
Am adeu José  de Carvalho e 
Edmundo Hermes R ibe iro ; no 
dia 9, o menino José Ribeiro 
Portillui, filho  do nosso bom 
am igo sr. Am adeu Portilha, e o 
nosso prezado am igo sr. Domin
go s Leite de Castro ; no dia 10, 
a sr.a D. Maria Aurora Mendes 
de Carvalho, esposa do nosso  
am igo sr. M anuel Teixeira de 
Freitas e o nosso prezado am igo  
sr. Luís da S ilva , a finador, de 
U rgezes; no dia 11, a sr.a D. 
Filom éna Torcato da S ilva  e os 
nossos prezados am igos srs. João  
de Deus Pereira, nosso estimado  
cam arada, José P into d ’A lm eida, 
Joaquim  José N ovais e António  
Fernandes M artins da S ilva  ; no 
dia 12, as sr.as D. Maria Am élia  
Freitas Lima Laranjeiro, esposa  
do n o s s o  prezado am igo sr. 
Francisco Laranjeiro dos Reis 
e D. Maria de Beletn Teixeira  
d ’A guiar Carneiro e o nosso  
bom am igo sr. João  A fonso  
Flores de M agalhães.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cum pri
mentos de felicitações.

Casam ento
Com toda a solenidade, reali

zou-se, no dia 28 do mês findo, na 
freguesia de Moreira de Cónegos 
e na Capela de Nossa Senhora da 
Ajuda, o casamento da sr.a D. Ema 
de Almeida e Silva, filha muito 
querida do nosso amigo sr. Álvaro 
de Almeida e de sua esposa a sr.a 
D. Idalinda da Cunha e Almeida, 
com o sr. Joaquim Fernando Al
meida Freitas Guimarães, filho do 
sr. Carlos Freitas Guimarães e de 
sua esposa a sr.a D. Elisa da Cunha 
Guimarães, importantes industriais.

Celebrou o acto religioso o rev. 
Abade da Freguesia, P.fl Esequiel 
de Freitas, que, após o acto reli
gioso, dirigiu aos noivos uma alo
cução alusiva, cheia dos melhores 
conceitos.

Os noivos, depois do almoço, a 
que assistiram mais de cem convi
dados, seguiram em viagem de 
núpcias para o sul do País.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas num lar muito feliz.

P artidas e chegadas
Tem estado nesta cidade o nosso 

prezado amigo e distinto colabo
rador sr. A. L. de Carvalho.

— Encontra-se em Lisboa o nos
so prezado amigo sr. Albano M. 
Coelho de Lima.

— Também esteve na capital o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Ferra.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Manuel de Sousa Guise.

— Parte hoje, com sua esposa, 
para Lisboa, afim de regressar ao 
Rio de Janeiro, o nosso prezado 
amigo sr. Alexande Pacheco Gui
marães. Desejamos-lhe feliz via- 
gem.

— Regressa amanhã ao Porto o 
nosso prezado amigo sr. António 
Maria Baldaque de Oliveira Lobo.

— Estiveram nesta cidade os 
nossos prezados amigos srs. Seve- 
rino Curtizo Bouzas, que, com sua 
esposa, regressou há dias de Ro
ma, tendo partido agora em viagem 
para Espanha; Professor José Ne
ves, do P o rto ; Manuel da Costa, 
Chefe de Finanças em Felgueiras 
e Raúl da Silva, residente em S. 
João da Madeira.

— Com sua família regressou de 
Nespereira, ao Porto, o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Alberto 
Costa.

— Tem estadó, a uso de águas, 
na Curia, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas.

D oentes
Encontra-se já restabelecido o 

distinto médico especialista sr. dr. 
Gomes dos Santos, que teve a ama
bilidade de vir à nossa redacção 
agradecer a referência que fizemos 
à sua doença.

— Também regressou a esta ci
dade, já completamente restabele
cido dos seus incómodos, o nosso 
prezado amigo e distinto solicita
dor sr. Casiiniro A. Soares.

Congratulamo-nos por os ver 
restabelecidos.

C A S A

O liveira & Silva Teatro Jordão
- - - -  HBI8, n  15 6 21 HORAS - - - -

A P R E S E N T A
Jack  Carson - Dennis Morgan

Apresenta as
mais recentes novidades.

em

| \ A ! e  Aventureiros 
1 /0 1 5  do TEXAS =

Um filme em tecn ico lor!

Fazendas de Lã para Casa
cos, Vestidos e Tailleurs.

mrnmrn i sufuíos
C o n i e m i H o  dos F ié is  D efun to s

Nos passados dias 1 e 2 reali- 
sou-se a tradicional Romagem aos 
cemitérios que, como sempre, foi 
comovedora.

Enorme multidão de pessoas 
percorreu nesses dias os campos 
santos, evocando saudosamente os 
entes mais queridos e juncando de 
flores as suas campas.

Desde a campa mais humilde, ao 
mausoléu mais sumptuoso, havia 
luzes e flores e à sua volta as 
famílias e os amigos de tantos que 
desapareceram para sempre deste 
mundo.

No dia 1 não se realisou a Pro
cissão de Finados, que deveria ter 
saído do templo da Misericórdia.

Nesse dia, porém e na forma dos 
demais anos, a Academia Vimara- 
nense percorreu os cemitérios da 
Atouguia, Urgeses e Azurém, onde 
repousam alguns antigos profes
sores do nosso Liceu, recordan- 
do-os saudosamente.

No dia 2 e em todos os templos 
da cidade rezarain-se ternos de 
Missas pelos Fieis Defuntos, ten
do-se ouvido durante o dia o dobre 
dos sinos a Finados.

Na Capela do Cemitério Muni
cipal e a expensas do Município 
celebraram-se exéquias em sufrá
gio da alma das pessoas sepultadas 
naquele recinto, acto que registou 
a assistência de muitas pessoas.

0 .  R de la ide  He l e s y s  RlHeiro
Na sua residência à Rua de 

Camões e confortada com todos 
os Sacramentos da S. Madre Igreja, 
faleceu no passado dia 1, com a 
idade de 85 anos, a sr.a D. Ádelaide 
de Jesus Ribeiro, proprietária, 
senhora que era possuidora de 
acrisoladas virtudes.

O seu funeral efectuou-se na 
sexta-feira às 10 horas no templo 
da V. O. T. de S. Francisco, onde 
foram rezadas missas gerais e 
ofícios fúnebres, seguidos de Missa 
de Requiem, actos a que assistiram 
as Mesas das Ordens de S. Fran
cisco, S. Domingos e Carmo e da 
Irmandade da Misericórdia, além 
de outras corporações religiosas e 
beneficentes, assim como diversas 
pessoas das relações da extinta, 
tendo tomado a chave do caixão o 
seu testamenteiro sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

Após os actos fúnebres o cadáver 
da bondosa sr.a foi removido em- 
auto-funerário e com numeroso 
acompanhamento para o cemitério 
da Atouguia.

Em seu testamento a extinta 
contemplou as seguintas institui
ções Vimaranenses:

A’ V. O. T. de S. Francisco, 
desta cidade, para o seu hospital, 
a propriedade do Salgueiral, deno
minada Principe do Rei, a proprie
dade dos Dardos, pegada àquela, 
sitas na freguesia de Creixomil, 
deste concelho de Guimarães, e a 
propriedade do Assento, com casas 
ae senhorio e de caseiro e terre
nos, tudo junto, situada na fregue
sia de Pencelo, deste concelho, 
com a obrigação não só de mandar 
celebrar anual e perpètuamente 
dez missas por minha alma, cinco 
por alma de meu pai e cinco por 
alma de minha mãe, mas também 
de cuidar da conservação e lim
peza das duas campas perpétuas 
que pussuo no cemitério da Atou
guia ; A’ Santa Casa da Miseri
córdia, a propriedade do Ester
cado, com todas as suas pertenças, 
sita na freguesia de Pencelo, e a 
propriedade de Sapos Velhos, com 
todas as suas pertenças, sita na 
referida freguesia de Pencelo ; à 
Venerável Òrdetn Terceira de S. 
Domingos, desta cidade, a quantia 
de quinze mil escudos; à Casa dos 
Popres, a quantia de cinco mil 
escudos; às Oficinas de S. José, 
a quantia de três mil escudos; à 
Irmandade de S. Torcato, a quantia 
de cinco mil escudos, para obras 
do Mosteiro e embelezamento dos 
terrenos que lhe pertencem ; à 
Corporação dos Bombeiros Volun
tários de Guimarães, a quantia de 
três mil escudos; à Conferência 
de S. Vicente de Paulo (Senhoras), 
da cidade de Guimarães, a quantia 
de mil escudos; Idem (Homens), 
da mesma cidade, a quantia de mil 
escudos; à Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha, a 
quantia de mil escudos; ao Asilo 
de Santa Estefânia, a quantia de

dois mil escudos; as Asilo de 
Mendicidade dos Santos Passos, a 
quantia de mil escudos; etc. etc.

Independentemente daquelas im
portâncias vão ser distribuídos 
outros avultados donativos em 
conformidade com d isp osições 
particulares. ** *

Na próxima terça-feira às 9 horas 
no Templo de S. Francisco será 
rezada a Missa do T.° dia, havendo 
também nesse dia e no mesmo 
Templo missas gerais com a esmola 
de 100500.

S e rv iç o  d e  F a rm á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, 
Largo Prior do Crato.

C r im e  d e  m orte

Há dias, numa taberna de Olívia 
Pereira, à Rua P.e António Caídas, 
envolveram-se em desordem vários 
indivíduos, do que resultou sair 
gravemente ferido, por te r sido 
atingido com um objecto cortante 
o trolha Armando Luís da Silva 
«Fajardo», solteiro, que teve de 
recolher ao Hospital da Miseri
córdia, onde veio a falecer depois.

A vítima havia regressado há 
pouco da penitenciária onde esteve 
a cumprir pena celular, por um 
crime de morte que há anos prati- 
coua na Rua de S. Dâmaso, desta 
cidade.

POR ONDE QUER QUE 
PASSE VÊ O HOMEM 
E L E G A N T E  V E STID O  
COM  UMA GABARDINE

S
«David»

a marca que domina

«David»
é uma marca que em 

Guimarães só

«A I M P E R I A L »
vende.

Rua de Santo António, 3 2 -3 4
T E L F .  : 401 57

CONVOCACÂO
9

O Vice-Presidente da C â
mara Municipal do Concelho 
de Guimarães, tem a honra de 
convocar, nos termos do § l.° 
do art.° 16.° do Código Admi
nistrativo, os Senhores Pre
sidentes das Juntas de Fre
guesias, para, no dia 11 do 
corrente mês, pelas 14 horas, 
reunirem na Sala das Sessões 
da Câmara Municipal, afim de 
elegerem quatro representan
tes das Juntas de Freguesias 
do Conselho Municipal que 
entra em exercício no dia um 
de Janeiro de 1951.

Paços do Concelho de Gui
marães, 5 de Novembro de 
1950.

O Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, 50,1i) Rimusto tomi He castro FemilPi Ha cirnli.

n  7 * •  n  2 i  h o r a s
D e r e k  F a r r  - M a r ta  L a b a r r  

em

Atentado em Teerão
Um assunto de espionagem 
adm irável m ente desempe- 

v nhado, de enredo emotivo e 
4 efeitos impressionantes!

Ray M itland
Ann Todd - Geraldine F itzera ld  

em

flBORil... QUE DEQS ME CBSII6UE
O maior drama de am or!

Nunca ninguém viu um filme 
que lhe causará t&nta emoção 
como e s te !!!

S t l i t l ,  1 1 - n  ! 1  U N S
Um filme como nunca se viu!!!

= D íaDuloso Domem iioadop! ?mpo£ edm
excepcional contra uma quadrilha 
de cientistas!!!

Kirk A lyn  - N oel M eill 
Carol Forman 496

em

O  P O D E R  D O  
S Ú P E R - H O M E M

Uma obra publicada em jornais 
e revistas de todo o M undo!

E D I T A L
João Maria Rodrigues Mar

tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães.

Em cumprimento do precei
tuado no artigo 83.° e demais 
disposições do Decreto com 
força de Lei n.° 5.787-IIII, de 
10 de Maio de 1919 (Lei de 
Aguas) e do artigo 64.° do 
Regulamento de 20 de Dezem
bro do mesmo ano, faço 
sab er:

Que por espaço de vinte 
dias, contados desta data, se 
acha aberto nesta Câmara o 
inquérito público relativo ao 
pedido de concessão de inte
resse privado do aproveita
mento das águas do Rio Vizela, 
no lugar de ponte, freguesia 
de Lordelo, deste concelho 
de Guimarães, requerido por 
Luís Dias Monteiro, regis
tado sob o n.° 348-1. P. na 
Repartição competente da 
Direcção Geral dos Serviços 
Hidráulicos, em Lisboa.

A todos os interessados 
certos ou incertos é lícito 
reclamar e responder nos 
termos da Lei e em vista do 
respectivo processo, que se 
encontra patente na Secreta
ria desta Câmara, onde poderá 
ser examinado todos os dias 
úteis desde as 10 às 17 horas, 
durante o praso do inquérito, 
que terminará em 18 do mês 
de Novembro próximo, po
dendo no mesmo praso os 
interessados e em geral todas 
as pessoas e corporações 
públicas, apresentar ou enviar 
as reclamações e respostas 
que tiverem por convenientes.

Paços do Concelho de Gui
marães, 30 de Outubro de 
1950.

O Presidente da Câmara 
"  Municipal,

João Maria Rodrigues 
Martins da Costa.

CitSfl-niuoa-se
lómetros da cidade, com 10 
divisões, quintal e jardins. 

Informa esta Redacção. soo



4 NOTÍCIAS DE GUIMARAES

A N V E R E S - A  fe itice ira  be lga  n :  1 ALFAIATARIA

Poentes Transitórios t C i i i s la s
E iua rreoam -se  do deseialiaraio de i i r u l i r l i i ,  

por Eoporta ido  e Im portaido.
Sua le io lh a  ou entrega no S o m it í I Io .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  d e  A lfâ n d e g a  n .°  67  — P O R T O  

coin A r m a z é m  d e  R e te /n  e D e p ó s ito s
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r i to  C apelo  n .°  912 e R . d e  R o b e r to  Iv e n s  n .°  903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Sempre que alguma hora viageira 
me empurrou até esse país aliciante, 
cujas cidades, na sua maioria, mer
gulham os seus alicerces em épocas 
que se perdem nos longes do pas
sado, essa Bélgica risonha e mara
vilhosa, eu hesito onde poisar o 
meu voo.

Bruxelas — a grande capital que 
sabe ser uma cidade moderna sem 
se esquecer de que é um burgo 
antigo ? Gand, — onde cada pedra 
nos fala dum combate pelas liber
dades comunais? Liége — a que 
recebe o beijo de dois rios, e cre
pita da alegria da sua mocidade 
universitária ? . . .

Não, não era qualquer destas a 
cidade dos meus so nhos.. .Também 
o não eram Louvain, a m ártir; 
nem Lierre, a dos ferros trabalha
dos com tanta arte que todo o 
mundo os conhece; nem Malines, 
a das rendas sem preço; nem 
Tournai, a das preciosas velharias 
arqueológicas...

Mal me encontrava etn terras da 
Bélgica, ainda que a mim mesma 
eu dissesse que não sabia onde 
fixar-me, já os meus passos se 
encaminhavam para A nvers...

E’ que Anvers é, de facto, a 
feiticeira numero um do turista. 
Porto formidável, opulento, onde, 
antes da última guerra flutuavam, 
no tope dos mastros, os pavilhões 
de todos os navios do mundo, a 
rainha do Escalda, oferece a natu
rais e a estranhos um verdadeiro 
encantamento.

Preciosa Cidade-de-Arte, rever- 
berante da luz dum gloriosíssimo 
passado, Anvers orgulha-se de ter 
sido berço, e «atelier», de três 
gigantes da Pintura de todos os 
tem pos: Rubens, Van-Dick, Jor- 
daens. E ao deflagrar da última 
guerra, a cidade populosa, ajar
dinada, toda primores e esmero, 
ligada por comunicações directas a 
todos òs grandes centros mundiais, 
era uma das jóias do erário europeu.

Por terra, por ar, por mar, par
tindo da sua formosa «Gare Cen
tral», do seu vasto aeródromo, dos 
seus seguros cais, se ia em poucas 
horas às metrópoles dos paízes 
vizinhos. Três horas e meia de 
«expresso» eestavamos em Amster
dão. Quatro horas e meia e pode
ríamos flanar nos «boulevards» de 
Paris. Oito horas nos levaria a 
viagem até Bale — e a Berlim, essa 
Berlim ao tempo forte como a 
espada dum Cruzado, catorze horas 
bastariam, m atem àticam ente...

Mas, afora tal facilidade de comu
nicações, quantas viagens nos não 
oferecia Ánvers — ou Antuérpia, 
como outros lhe cham am .. .Quanta 
distração, quanto recreio para os 
olhos, quanto enlevo para a alma, 
quanto ensinamento ! . . .

No seu jardim zoológico, um 
dos mais importantes que se conhe
cem, nada menos de cinco mil 
animais, mostravam ao visitante um 
dos mais ricos indíces da fauna do 
globo. E a Catedral, museu soberbo 
das obras de Rubens, rivalizava em 
interesse com a igreja de S. Jaqques 
onde, num mausoléu perante o 
qual tem desfilado gente de todas 
as raças, todas as línguas, todos 
os credos, descansa Rubens.

Esse templo de S. Jaqques, como 
ele sabia falar à alma dos artistas 
e dos f ié is ! Em passos abafados, 
quantas vezes eu percorri as suas 
naves, parando aqui e além, frente 
a uma obra-prima de Van-Dick, a 
uma tela de Jordaens, de Metsys, 
ou de Q uellin ... E a cada visita 
se sentia maior a sombra dos 
m estres . ..

Em outras manhãs, escapava-me 
até ao Museu Plantin, ou ao Stecn, 
que ficava mesmo à beira da água. 
Estou vendo ainda a larga artéria, 
com suas duas taboletas indica
tivas, que não era, digamos assim, 
«bilingue». Rue du S u c re .. .Zucker 
S tra sse ...

E os carrilhões ? ! . . .  Como eles 
enchiam de harmonias longes e 
pertos, quando M estre-carrilho- 
nista os dominava a preceito lá no 
alto da to rre da Catedral, cento e 
vinte metros acima das ruas da 
c id ad e! Chamava-se então à Bél
gica, «le pays des carrillons» — e 
bem lhe cabia a designação que 
não havia torrezinha de igreja que 
não pudesse ufanar-se do seu car- 
rilhonista. Mas, com o andar do 
tempo, Anvers tinha pedido ao 
destino mais do que música, lumi
nosidade, e maravilhas vindas do 
G én io : pedia também os prodígios 
da técnica moderna. E certo dia o 
Rei e Rainha dos belgas, na pre
sença da família real, inauguravam 
os dois soberbos túneis que ficaram 
ligando as margens do Escalda. 
Um deles, o destinado aos veículos 
a motor, tem de comprimento nada 
menos de 2.110,85 metros e corre a 
uma profundidade de 34,91 metros 
abaixo do nível dos muros dos 
cais. O outro, construído para uso 
dos peões, tem de extensão 572 
metros, e desce-se até ao seu piso 
por meio de tapetes rolantes e de 
elevadores.

Foi há já dezassete anos que 
Antuérpia festejou a inauguração 
do seu túnel Depois disso quanta 
mágoa, quanto luto, quanta perda, 
sem remédio, de coisas singelas e 
de coisas m agníficas.. .  A guerra, 
com suas dilacerantes garras, Smar- 
fanhou e despedaçou, vidas e palá
cios, jardins e monumentos, e essas

beguinárias, de que em outro artigo 
me ocuparei, e que são qualquer 
coisa de emocionante.

A guerra já findou há alguns 
anos.'Anvers já reconquistou muito 
do que perdera, sem que, no en
tanto, voltasse a ser o que era 
antes da cruel flagelação nazi. E 
não tardará muito que só os seus 
naturais se lembrem como os sinos 
da C a te d r a l  guardaram aquele 
grande e doloroso silêncio que os 
não deixava c a n ta r ...

ADELAIDE FÉLIX.

N otic ias de G u im arães  n . °  9 8 ) - 5- 11- 1950.

COM ARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
(2.a publicação)

Pela 2.a secção da secreta
ria judicial desta comarca, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da 2." publicação do 
presente, citando os crèciores 
desconhecidos do executado 
António Gonçalves Valente, 
viúvo, comerciante, residente 
na freguesia de Baleisãò, 
comarca de Beja, para no 
praso de dez dias, a seguir 
ao dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, nos termos dos 
art.°8 864 e 865 do Código 
do Processo Civil, no pro
cesso de acção sumária, em 
execução de sentença, que ao 
referido executado move a 
firma «Alberto Pimenta Ma
chado & Filhos», com sede 
na Rua de Paio Galvào, desta 
cidade.

Guimarães, 9 de Outubro 
de 1950.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 480

O Chefe de Secção,

AntónioVitorino de Queiroz.

Máquina de escrever
Vende-se, portátil, «Under- 
wood», óptimo estado, teclado 
Universal, preço baixo, na

P A P E L A R i A  488
Largo do Toural, 40-41

SÓCIO — PRECISA-SE
Com algum capital, para 

desenvolvimento duma indús
tria de estamparia, dando pre
ferência a armazenista ou 
exportador. Informa esta Re- 
dacção ou na Estamparia dos 
Carvalhinhos —- Felgueiras.

Q U A R T O
Precisa-se mobilado no cen

tro da cidade. Nesta Redac- 
ção se informa. 48i

A  h / n r á Q  Compram-se 2 
i v  U r d a  alvarás que te

nham as seguintes caracte- 
rísticas:

Tear mecânico com a lar
gura de pente 2,m35 liso.

Informa esta Redacçào. 445

MiseniúPdia de Guimarães
Aceitam-se propostas, até 

ao dia 30 do próximo mês de 
Novembro, para o arrenda
mento da casa de habitação 
que esta Santa Casa possui 
no Largo do Toural, n.° 58, 
reservando-se, porém, o direito 
de não ser aceite qualquer 
das propostas, se assim con
vier aos interesses desta Insti
tuição de Caridade. 491

Misericórdia de Guimarães, 
26 de Outubro de 1950.

O  am or à T erra  e à G rei 
— e is  o n o sso  lenia.

M Á Q U  I N A S
E S C R E V E R
C A L C U L A R
R E G IS T A D O R A S

A sua máquina não funcio
na!... Não escreve!... Desa
linha!... V. Ex.a não se preo
cupe. Ao Campo da Feira, 
42, encontrará V. Ex.a Agente 
de Comércio que se encar
rega de lha entregar devida
mente reparada de um dia para 

0 outro com absoluta 
G A R A N T I A .

Sapataria Oliva
Rua de Santo António,- 48-54 

G U IM A R Ã E S

Esta casa acaba de rece
ber um grande sortido de 
Calçado de Agasalho 
em todos os géneros e 
a o s m e lh o re s  p re ç o s .

Domingos Pinheiro,
Agricultor  de profissão, de 

melhores plantações e vides, 
oferece-se. Para informações 
na Quinta de Montenegro —  
Corredoura — S. Torcato. 499

P E R D E U - S E
Nas ruas centrais da cidade 

e no passado domingo um 
relógio de senhora. Pede-se 
a quem 0 tenha encontrado 
o favor de 0 entregar nesta 
redacçào. 5ot

S A P A T A R I A  L USA
Passa-se este acreditado 

estabelecimento situado nu
ma das mais movimentadas 
ruas de Santo Tirso. Informa 
0 seu proprietário Luís José 
do Vale —  Santo Tirso. sob

Motores VAP
para bicicletes

Batata de Semente
nacional e estrangeira

Ferramentas 
e alfaias agrícolas

A O S MELHORES PREÇOS

L . N  u n e s  P i n t o  
À  F E I R A  D O  P Ã O

V . E X .A precisa de comprar 
calçado para a próxima es
tação de INVERNO?

Visite a Sapataria Oliva onde 
encontrará o mais variado 
sortido e as mais recentes 
criações da MODA.

S A P A T A R I A  O L I V A
Rua de Santo António, 48-54 

G U I M A R Ã E S

R Á D I O
Vende-se, marca «Blaupunkt» 
todas as ondas e todas as cor
rentes. Perfeitíssimo funcio

namento, barato.
487

Largo do Toural n.08 40  - 41

A N Ú N C I O
Faz-se público que por escri

tura de 8 de Setembro de 1950, 
lavrada a folhas 44 e seguin
tes do respectivo livro N.° 
564 do cartório a meu cargo, 
entre Adelino de Castro Costa 
e António de Castro, foi cons
tituída uma sociedadeem nome 
colectivo nos termos dos arti
gos seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
A. Castro & Irmão e tem a 
sua sede na Rua Padre Tor
cato de Azevedo, desta cidade.

2 . °

A sua duração é por tempo 
indeterminado e teve seu iní
cio em dia um do mês de Ja
neiro do corrente ano.

3. "

O seu objecto é 0 exercício 
do comércio de madeiras na
cionais e estrangeiras e qual
quer outro ramo que resolvam 
explorar, com excepção do 
bancário.

4. °

O capital social é de cin- 
coenta mil escudos, integral
mente realizado em dinheiro, 
pertencendo vinte e cinco mií 
escudos a cada um dos sócios.

5. °

Não haverá prestações su
plementares; mas, qualquer 
dos sócios poderá fazer à 
sociedade os suprimentos de 
que a mesma carecer para a 
boa e progressiva marcha dos 
seus negócios, os quais ven
cerão os juros que em assem
bleia forem deliberados.

6 . °

A gerência, com dispensa 
de caução e sem remunera
ção fica a cargo de ambos os 
sócios, devendo todos os do
cumentos, actos e contratos, 
respeitantes à sociedade, quer 
envolvam quer não qualquer 
espécie de responsabilidade 
directa ou indirectamente para 
a sociedade, só terão validade 
e a obrigarão, sendo assina
dos em nome da sociedade, 
por qualquer dos sócios.

7. °
É livremente consentida a 

cessão e divisão de quinhões 
entre os sócios e entre estes 
e a sociedade. Porém, se qual
quer dos sócios pretender 
ceder 0 seu quinhão a estra
nhos, no todo ou em parte, 
os outros sócios terão 0 di
reito de preferência.

8 . °

Os ganhos e perdas serão 
repartidos na proporção das 
entradas do capital.

§ único

Somente, por acordo dos 
sócios, qualquer deles poderá 
levantar qualquer importância 
por conta dos lucros que lhe 
competirem, cujo quantitativo 
será determinado no mesmo 
acordo.

9. °

Anaulmente será dado ba
lanço, que será fechado em 
trinta e um de Dezembro.

10. °

A sociedade não se dissolve 
pela vontade de um dos só
cios, nem pelo falecimento ou 
interdição de qualquer deles.

11.°

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios, a sociedade continuará 
com os herdeiros do sócio 
falecido, que entre eles esco
lherão um que os represente 
na sociedade, ou com 0 repre
sentante do interdito. Se, po
rém preferirem afastar-se da 
sociedade, os herdeiros do

Casa nos Polires è  Bulmaraes
Assembleia Geral

Por ordem do Ex.n,° Presi
dente, convido os sócios subs
critores desta Casa dos Pobres 
para uma reunião da Assem
bleia Geral, a efectuar-se no 
próximo dia 12 do mês de 
Novembro, pelas 16 horas, a 
fim de serem eleitos os novos 
corpos gerentes para 0 biénio 
1951 a 1952.

Se no dia designado para a 
reunião da Assembleia Geral, 
não comparecer número legal 
de subscritores, para a mes
ma poder funcionar, ficará 
adiada para 0 dia imediato, 
dia 15 de Novembro, pelas 
mesmas horas, funcionando 
com qualquer número de subs
critores presentes.

Guimarães, 31 de Outubro
de 1950.

O Secretário 
da Assembleia Geral,

António Emílio C. Ribeiro.

S e m p re  q u e  V . Ex.a p re c ise  de  

tra b a lh o s  H pográficoS/ o  te le 

fo n e  d a  T IP O G R A F IA  ID E A L

é  o  4 3 8 1 .

TERRENO para 
construções Vende-
-se 2.800 metros quadrados, 
anexo ao Bairro das Caixas de 
Previdência, em Guimarães.

Tratar com R. F. S. —  Rua 
de Santo Adrião, 11 —  Braga 
—  Telefone, 3131. 475

Declaração
Raúl Pereira, com oficina 

de reparações de automóveis, 
na Rua de D. João l.°, desta 
cidade, tem 0 prazer de paten
tear públicamente toda a sua 
satisfação pela Companhia 
de seguros Douro, de que é 
agente nesta cidade 0 sr. 
Alberto Gomes Alves, pela 
maneira como a mesma Com
panhia prontam ente 0 in
demnizou do sinistro de fogo 
ocorrido na sua oficina em 
20 de Outubro corrente.

Guimarães, 31 de Outubro 
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Por Raúl Pereira assina 
seu filho.

(a) José Leite Pereira.

falecido ou 0 representante 
do interdito, receberão 0 que 
lhes pertencer em capital, lu
cros, suprimentos e fundo de 
reserva, apurado em virtude 
de balanço que para tal fim 
será dado.

§ único

Esse pagamento será efec- 
tuado, em quatro prestações 
trimestrais e iguais, a contar 
da data do referido balanço, 
e, devidamente representadas 
por letras, avalizadas por fia
dor idóneo, se tal for exigido.

12.°
Dissolvendo-se a sociedade 

por mútuo acordo, serão liqui
datários todos os sócios, que 
procederão nos termos que en
tenderem, devendo, se algum 
dos sócios pretender que lhe 
seja adjudicado o estabeleci
mento social proceder-se a 
licitação verbal entre os só
cios, e, adjudicar-se 0 mesmo 
estabelecimento àquele que 
dentre eles melhor proposta 
fizer e mais Vantagem ofe
recer.

13.°

Em todo 0 omisso regularão 
as disposições do Código 
comercial.

Guimarães, 21 de Outubro 
de 1950.

O Notário, 495

Ernesto Ramos Eaísca .


